
íAspeios do 11 Gongresso 'Americano q)rasileiro de Girurgia*
(fRio de ganeiro -- gulho de 1939)

pelo

çor. gaci Garneiro 9J1onteiro
(Gotedratico Dnterino de Glnica Girúrgica da gaculdade

de 9Redicina da CUnioersidade de garfo 91legre)

EnconiTando-me acidentalmente no Hio ide ~Janeiro, tive ocasião
de assistir e acompanhar 'ais atividades ,do 11 Congresso de Cirúrgia
presidido pelo DI'. Poggy de Pigueredo, e para o qual acorreram nu
merosas delegações de ,cientistJ.s nacionais e estrangeiros.

A representação Argentina era a mais numerosa,sendo consti~

tnida pelo seu presidente Professor ~José Arce, Decano da Universidade
de Buenos Aires, e mais os Profs. J·osé Maria ~Jorge, Oscar Copel0, Al
berto Gutierres e Fernando 13arca1:l.

Os Uruguaios eram chefiados por Oa,rlos Butler, Senador da He
publica, Professor de C1ÍllÍ'ca .Médica e diretor do Instituto de Radiolo-

e Estudos contra o Cancer, onde labuta brilhantel1l'ente a mais de
20 anos, sua notoriedade nesta especi'aJidade desde 11a muito atravessou
as fronteirasc1e seu legendário país; é ainda o unico médico uru
guaioque possue a unica condecoração de seu paÍ:s a "Medalha ele

; seus companheiros de jorn'a,da eram os Professores Ar
mando Oaprio, Bduarclo Palma, lHanuel l\lol'ales e Carlos Dominguez.

O Paraguai longinquo e amigo, fez-se representar pelos Pro
Professores :lVIanoel l1iveros e Cesar Ga1hardone; 'c,omo representante
do Chile esteve presente o Prof. ltálo Alexandrino.

.As ,delegações dos Estados eram também numerosas e brilhantes,
destacando-se pela sua organisação os cirúrgiões de ,são Paulo, que
eram chefiados pelo Professor I3enedito .lYIontenegro, gloria da Cirúrgia

Chefe de Escola na Paulista, cuja obra e cultura
lllal'Ca uma de ouro na da cirúrgia de São Pulo e elo
131'318i1; acolnpanharam o iilustl'e cientista os Profess1ores A1ipio Corrêa

Edmundo Vasconcelos e os Drs. E,duardo Etze1, Otubrini, Ribeiro
~João Dilorenzi, \Valcleular Pessoa e muitos outros cujos no

mes não recordo.

DI'.
A Baía foi l"Y""'C>",L'"

Santos
Professores de Clínica Cirúrgica:

Fernando J~uz e Edgar

Paculchvdec1e .l\ledicina elo Pará SD fez pelo Professor
Iáma.

.l\Iüus Gerais foi Professor Adelmo Lodi, Ca-

*) Conferência reaJisada eIn sessão da Sociedade de Medicina em 25-8-39



des
de

tedrático de Propedeutic'(l, Cirúrgica em Belo Horizonte e nosso
ciclo, pois esteve entre nós o ano passado, e pelo Dl'. Nelson Libaneo
l'úrgião, especialisaclo em cirúrgia elo torax na capital mineira.

De Heeife veio eomo representante o Dl'. Viera de Aleneal'.
A Idelegação Carioca formou em grande gala,contrilbuinc1o efi

cientemente para assegurar o maximo sucesso e brilhantismo a êsse
importante Iconclave; chefiados por Poggy ele Figuereclo êste
tenaz e proficiente,lVlembro da Acaclenüa cleMeclicill'a, Chefe de
viço de Cirúrgia da Santa Casa, Professor de Clínica Cirúrgica na No
vel Eseola de Ciências l\Iéc1icas, ,surgiam os vultos ide Alfredo l\lon
teiro. U g'o Pinheiro Guimarães, Oa,stro J\r<lujo Anes Dias o mestre
sign~ q1~e relatou o pré-operatório, Fernan~l(/ Faulino, Augusto Pau
1ino F.o

, 1\Iota l\Iaia, Silvio HraUller nosso eonter1'aneo, Aresky Amo
rim, Os,valdo Pinheiro Campos, AméricoBorelli,' Silvio Lengruber,
cIro Paulo Paes ele Carvalho, 1V1'cI,riO Kroeff, Mauro Pena, l\Iaurieio Gu
din Pitallo'a o anatomo . eminente Amadeu Fialho,. b

e outros nomes que nos escaparam.
O nosso Hio Grande 'que em outros congressos tem

ta. vez não apareceu, e é de lastimar que o nosso Bstado
uma Faculdade ,que é uma das glórias do ensino médico do
a honestidade ea pro:bidade Ide seus professores é um exemplo vivo a
ser imitado, não tenha contribuido para. êste notável intercambio

e social; 'aI)ellaS o velho mestre Dl'. Bdmullc10 Berchon
e o relator destas linhas acompanharam e assistiram as sesões do con-
gresso. Oxalá que nos próximos os cirúrgiões do Rio Gran-
de, mostrem-se mais e levando outros
cenários elo país ou do do llOSSO da
nossa atividade profissional.

Inauguração

fez

de Fi
Reitor

16 de ~Julho

CmUaI"el dos
pelas

llumerOSaeuma

o ('ong'resso foi ümugurac10
Tas da noite, no PaJacio
que um
mo pelo seu ambiente interior, aliado
tência.

Presidio a sessão o Snr. l\li1ústro da
Cesar Chalone vilc.e-presidente do lJrnguai, pelo
Bxteriores. Bmbaixadores da e
guel'edo, Presidente do Congresso e ProfeSsor
da Unirversidade do Brasil.

O titular Ida Educação saudou os declarando que
o cOUiclave se realisa,ra sob os do gon'1'110 Brasileiro; a
guir o Heitor da Universidade em nome desta instituição, fez resaltar
o valor destes eertamens dos povos americanos; usou
então da palavra o que
do govêrno, e historiou os
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sôbre a hospitalar no Brasil, dizendo que toman~

do por base uma população de 42 milhões de habit'a,ntes, e uma per
centagem mÍ1'lima de 3 leitos por mil individuos, o país necessiltava ainda
de 71.000 leitos; terminando, afirmou que desta forma a celebre frase
de :Miguel Pereil~al: "O Brasil é um vasto hospital" deveria ser subs
tjtuida por esta: "O Brasil é um vasto país C'OIll numerosos hospitais".
Assomou então a tribuna o Professor JAJoisio de Castro, que em nome
da Academia de JVledil~il1a saudou os ilustres membros elas delegações

Depois do discurso do Dl'. AJoüüo, falou o Professor tToséArce,
(;hefe da delegação Argentina, que após agradecer as saudações Tece

frirzou dois pontos importantes a serem seguidos nos congressos
A fixa~~ão antecip'ada dos têmas e o predominio das ses

pois os cirúrgiões relevem se conhecerem plena ati-
éna mesa de seu cenário profi:ssional; em re-

sunlO: menos cOlllunicações livres e mais sessões operatórias. Depois
de execut:lc1o o Hino Arg;entino, usou da, palavra o representante Pa

Dl'. lHanuel Hivel'os, em nome ela Faculdade ele Ciências l\Ié
dicas ;de Assulnpção, dilzendo da simpatia elos médicos ele seu país por
nossa telTa,e exaltando belez:l da nossa Capital e o progresso in
(.cessante da cil'úrgia brasileira.

;\pós o Hino Paraguaio, ocupou a tribuna o Professor Carlos
Butler, representante do Govêl'no Ul'uguaioe da, Faculdade de l\ledi
cina de :;Uontevidéo; a ol'a(;ão dêste cientilSta que foi muito aplaudida,
lembrou :l amisade dos dois povos, enalteceu a men1iOria vene
randa do Barão do 11io Branco, exaltou a beleza estonteante do I{io de
.Janeiro a quem 110dó Ch"11l10U "1-1a puerta deI Paraiiso;" e numa alo
cuçã.o otimista sôbre a ciência sul americana, traçou o seu contraste
de paz e de progresso Icom o resto domul1doque se arma em esteril
desg'asíe.

Execlltadoo Hino Uruguaio, o ministro da Educação deu por
terminada a sessão inaugul'al,agradecendo a l)l'esença elos Embaixa

l\Iinistros e demai!s pessoas que enchiam o recinto.

Os Têmas Oficia~s

Quatro eram os têmas oficiais a serem apresentados ao estudo
do II Congresso de Cirúrgia: A Organisação Hospitalar, Oa11 eer da
Mama, Do pré e post-operatól'io e ]Hegacolo.

A primeira sessão científiJea do conelave foi destina,da a espla
nação do têma Organ':,siação Hospitalar a cargo idos Professore.s Castro
Araujo, do Brasil e José :l\:Iaria ~Torge, da Arigentina. Depois de Ol'ga
nis:lda a mesa toma a palavra o Dl'. Poggy de Figueredo que l'amen
t011 a morte inesperada do Professor Bosch Arafía, de Buenos Aires,
que tinha se inscrito nêste congresso para onde traria vári'as confe
rências; pediu ao Dl'.•José Arce que transmitisse o pezm' ela meldicina
Brasileira a, Paculdade de Ciências :Méelicas da Oa,pital Portenha, e so
licitou que a assistêneia se mantivesse 11111 minuto de pé e em silencio
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em homenag'em ao ilustre extinto. O Professor .J·osé JOl'o'e levantou-se
e agradecel~ esta reverêllcia'a: memoria de seu conterrall;o.

A seguir, foi concedida a palavra ao Professor Castro Araujo
que começou a sua conferência, expondo o esta/do atual das
ções hospitalares, citando os pafses lnais adiantados nêste setor, fazen
do o histórico dêstes empreenclilnentos, e relatando as diversas formas
de hospital, manifestando sua preferencias pelo tipo monobloco.

Aludio a temperatura ambiente, que deverá ser entre 23
25 graus, falou sóbre a refrigm.'a(ião, a ;clistribuição de luz e disse que
o ambiente deve ser banh!ado pelo sol nas primeiras horas. Referiu-se
a opinião do Engenheiro Pantoja., da Es!cola Politecnica, quanto a orien
tação a ser dada aos edifícios, mostrando a preferência norte-noroeste.

Entrou !após no conjunto cirúrgico, encarecendo a sua Jlmpol'tân
cia) e referiu-se 30 conhecido processo do Professor Gudin ,da asepsia
absoluta, reconhecendo ser o processo ideal para se obter uma sgllran
ça eficiênte; da grande importància ao isolamento completo dia sala
de operações P:IT<1 evitar a sna icontaminação .frequente, P01\S os exames
do ar praticados no seu serviço cirúrgico, inumeras vezes identific1aram
a presença do estafilococo e estreptococo nas salas ele operações: 1."
No estado atual de noss·osconhecimentos é ele rigor operar em meio
aséptico, ao abrigo elas cont1alminações exógenas. 2.° O drúrgião tem
obrigação de procurar obter -a cicatrização aflegmasica e anÜicrobiana
da ferida operatória. 3.° ]\'Iesuro llOclaso de fóco séptico endógeno,
impõe-se obrigatóriaemnte o uso {b .asépsia integral para evitar a as
sociação microbiana, sempre prejudicial ·ao opera.ndo. 4.° Seja qual
fór o processo para obtenção da esterilizaçã.o do bloco cirúrgilco o
cipio fundamental foiestabelecülo e firmado por 1\1auricio iGudin, Idia
FaicuJdade de 1\Iedicinado Hio de .Janeiro,

Após os apliausosque cobriram as ultimas palavras do relator
brasi1eiro, falou o segundo relator do têrna Professor .José .Jorge, que
julgou o assunto muito vasto e importante para ser Icliscorido no praso
prefixado, abordou ern rnais ou 1nenos semelhantes as
do seu antecessor e consagrou um, c1apítulo bastante longo aos trabalhos
entre o médico e a enfernleira; tratou dos sociais reservados
á enfermeira. e distingnio as das enfermeiras
pecialisac13s e sua colaboração eficiênte Ir!;}S diversas organisações
rúrgicas.

Ocupou após a tl'ibuna o Professor FernalldoLuz, da l~aía, que
historiou o serviço hospitalar no norte do Brasil que começou, disse
êle no govêrno de lVIem de Sá, e propoz que o congresso se dirija ao
govêrno pedindo la: nomeação de uma eomissfw para verifÍicar as bôas
e más instalações dos hospitais existentes no I3rasiL O Dl'. }\![aTio
Kroeff como contribuição ao têma que se debatia, tratou do Hospital
do Funcionário Público, apresentando a. maquete e traçando um e8··
boço do edifício. O orador que se seguio foi o Dl'. Branco Ribeiro,
de São 11aulo, que esplal10u os atuais serviços hospitalares daquêle Es
tado, e suas magrti:ficas instalações. Com a palavra seguio o Dl'. Bru
no Valentim que tratou dos assuntos em tela, estudando porém a hos
pitalisação dos tuberculosos. PaJcHl «linda o Professor Benedito lVIou-
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tenegro, e após alguns idebates encerroU-se a sessao dêste
i~ertamen.

O segundo têma oficial era constituido peJo estudo clínico e
rapêutico do (( Cancer da Mama", e teve como relatores os Professores

Pinheiro Guimarães (Bl'laél), e Carlos Hutler
}1-'alou em primeiro lugar o Professor Brasileiro, que

sôbre o assunto de maneira eloquênte, fl'izando com gran-
de clareza e elegancia,' os capítulos mais interessantes do lei fre-
quência, tipos clínicos, hel'eclitál'iedac1e, fatores ollcológicos,
tico precoce e tratamento 'Cirúrgico; detem-se alguns instantes sôbre
os processos de diagnóstico com a tr:.=msiluminwção com o aparelho de
Crnler, e a rocntgenpneumografia Icom oxigênio ,ou gazcarbonico in-

na mama; por outro lado condena de maneira formal a mamo
con1 a injeção de torotrast nos canais galactoforos, pela ação

irritante do contraste e consequênte retenção lc1êste liquido no interior
eTa glândula lnamaria; aconselhou, pOl'ém,êste método nas pesquizas
cH/da.véricas. Helata depois, dados estatísticos de tumores do seio e

orgãos genitai\s nas moç1as, nas mulher·es casadas e nas viuvas e
mostra que a eurva é ascendente respectivamente, embora não o seja

Aborda por fim a questão do tratamento cirúrgico que
a grande arma terapêutiClai desta terrivel afecção da mama, examina

algum tempo a questão da irradiação pré e post-operatória, pensa
seguida da irradiação deve ser o prolcessoaconselhiado ..

orador documentou sen trabalho corn dezenas Ide fotografias, e nu
dia positivos. Suas conclusões foram as seguintes: 1) Vários
endogeneticos são responsáveis pela produção do cancer do

A suscetibilic1ude hm'editária deve ser tida em linha Ide con·
não ha contudo um gen especifico do cancer do seio e devem exis
fetores extra cronwsomicos. 3) Os hormonios es.trogenes repre··

um papel na etiologia e evolução do cancer mamario, mas nãü
afirmar que por si só, sejam produtores da neoplasia malign,a,o

Na estatístilca nacional, o cancer mamario continua a apresentar
curva ascend·ente de frequência e mortalidade, embora não seja

muito acentuada. 5) A transiluminação com a lampada de Cutler,
nos casos identificados é um interessante complemento dia

6) A roentgenpneumografia é um complemento diagnóstico,
melhor método está talvez em revelar a extensão profunda do

mal. 7) A mamografila pelas técnicas atualmente utilizadas não é
aconselhavel. 8) A cirúrgia radical isolaidla, é uma arma efí-'

no tratamento do cancer mamario, triunfando em 80% nos ca
grupo L 9) Acirúl'gia radical isolada é uma arma eficiênte

carcinomas em que ha repercussão axilar discreta, e quando o tu-
não fôr muito volumoso, mas as s.obrevildas ·de 5 ou mais anos não

correspondem ao que se póde esperar no grupo anterior. 10) A i1'
amplía as possibilidades do ato cirúrgico. Póde ser dispen

no grupo I segundo vários autores. 11) A irradiação pré-ope
ratória pó,cle tornar operaveis certos casos que ünham sido julgados
inoperaveis pela natureza da repercussão gânglionar,e pelo volume
do tumor. Póde servir oc1a:sionalmente de te8t biológi:co. 12) Embora
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ainda se discutam flUldamentos científicos da irradiação
rila, ela vem merecendo simpatias dos especialistas e cirúrgiões. Várias
estatísticas de centros Jutoris1úlos favorecem esta prática que é por
IDÜl1 geralmtente aconselhalda. 13) :A pl'áticaconsercadora de
'merece ser estudada e apreciada. 14) O tratamento do cal'icinomla ma
mario pela irradiação (roentgenterapia e curieterapia) ficará reservado
palra os casos avançados irreciutilvelmente inoperaveis. 15) A castra
ção será indicada nos casos inoperaveise de recedivas nas mulheres
que não atingiram a menopausa. 16) N a cura pela cirúrgia radical r

aexerése lClJa, pele como proponho parece prática recomendavel, sempre
que houver duvida sôbl'e a integridade elo revestimento cutaneo.

I.lógo após o relatório do Professor Pinheiro Guimarães que foi
muito aplaudido, usou da palavra o Dl'. Amadeu J!'ialho que ao
:congresso um copioso museu de ,wnatomia patológica, mostrando di
versas peças ósseas, como vertebras e colunas, que apresentavam cu
riosos aspétos relacionados sôbre o têma em debate.

Assomou 'a tribuna a seguir o Pro1. Carlos Butler, rel1atol' uru
guaio do mesmo têma,que foi então saudado por farta salva de
mas, pois grande era o interesse em ouvir o famoso :Mestre de
tevidéo, UIllJ8J sumidade mundial em asunto de cancer. De inicio elo
giou o trabalho de seu colega brasileiI'o, e disse que Kiispensaria gran~

de parte da leitura de seu relatório para não incidir em
pois o problema já tinha sido muito bem apresentado pelo seu lante
cessor; começaria por dizer e afirmar que a educação do povo é um
grande fator na luta contra o cancer da m1ama, e que o tratamento
precóceahaldo ao diagnóstico preJcóce é Um outro fator importante
de cura.

Falou ainda nlal necesidade dos exames anatolllopatológicos dos
casos, ,enumerando acessórios precisos para o diagnóstico, as reações:
serológicas etc.; nêsse ponto citou estatísticas elo seu serviço de lJ,Ion
tevidéo, relatando também draldos do Dl', Carlos Botelho, do BrasiL
Pelas suas mãos passaram nêstes ultimos 20 anos, 331 casos de cancer
da mama na l11Julher e 4 em homens. Descreve os seus métodos de ir~
radi;açãoe Icurieterapila: na qual tem longo tirocinio, advoga o uso 8ís
tematico da iradiação no pré e post-operatório, segundo os casos, e
apresenta histórias de doentes com sobrevidas de 10,15 e mais anos
com 'Sua técnica. Rel!3ito1lj ainda sua atuação a mais de 20 anos a frente
do Instituto do Cancer em Montevidéo, numa luta incessante contra
êste terrivel mal, e onde tem sido fortemente apoiado pelo govêrno de
seu pais,que ultimamente votou uma verba de meio milhão ele pesos,
para construir o novo edificio Idü Instituto, que já conta com 4 gral"'.
mas de radiuln, quantidade esta, não alcançada por nenhum país 8u1
amerÍ!cano, e por muito poucos europeus.

Antes de ler suas conclusões diz que: "Não ha, fóra diai insegura
paz mundial flagelo peor que o Icancer." O orador termina sua llota
vel oração sob nutrida salva de palmas.

A seguir, faltairam os Drs. Gerarldo Caprio, Carlos :Maria Dornin
guez, do Uruguai, Oscar CopeIro, da Argentina e outros eongressistas.
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A terceira sessão científica do congresso ele Cil'úrgia foi dedi·
ao têma: "Megacolon

, sendo seus relatores os Professores Bene·
l\1011tellegro (Brasil) e Alberto Gutilerrez (Argentina).

O reliator brasileiro iniciou o estudo do l\Iegacolo, fazendo a
e entrando lógo no estudo de sua etiologia,

clínico,com a clareza e discernimento que toclos nós COl) he
i citou os notáveis estudos da Escola Paulista com Corrêa

Eduardo Btzel, Ulises Par1anhos Neiva e outros, na elucidação e
tamento desta entidade m'orbic1a, Idescreveu rapidamente o tratamento
médico da afecção e entrou no tratamento cirúrgico que abordou com

criticando tas resecções cólicas, por serem
por métodos graves e inoperantes e aconselhando uma cirúl'gia mais
fisiológica, que Iconsiste na resecção dos esfintel'es pe1vicos a que cha
ma de operação Ide A1iipio Corrêa Neto. Detem-se na descrição dos
diferentes tipos de esfinteres cólicos, inumeros
ilustrando seu notável relatório, e mostra radiografias de doentes
tadores de i\Iega.c,010 antes e depois da intervenção com apreciavcl

lelo volume do intestino. Após terminal' ascollclusões de seu
o Pro1'. .l\Iontenegro deixa ial tribuna debaixo ele

A segui}", toma a palavra o relator Argentino Prof.
que inicia a sua oração prestando uma homen'a:gem ao seu

relatório. Entrou a descrever o tratament:o cirúrgico elo
e cita os process,os usados na Hepublica Argentina !constituidos
diversas técnicas de co1ectomias conhecidas por todos os
Nã.o esquece no seu relatório os trabalhos dos cientistas paulistas, e
confessa que não está autoris,ado a falar nos resultados da
de Corrêa Neto, por isto que, na Argentina essa técnica airnda nã.o ti~

nha sido iniciada. Concluindo o orador disse prestar uma sincera ho
:menJgem iHleS\cola paulista, pelo notavel ,c1esenv1olvimento que deram

estudo e tratamento do .Megacolo.
Seguiu-se na tribuna o Prof. Bdmundo Vasconcelos, ele Sã.o Pau.

que tratou do mesmo têma, COllsiderando o lVlegacolo como conse
quênciaele uma eloença geral que atinge o sistema vegetativo, os

endocrinos e o coração, diz que a 8 anos vem estudarlJclo êste as
sunto, tendo mesmo publicado uma obra completa sôbl'e nIegaesofag'o.
que é intimamente lig~lclo pe]la sua patogenia ao megacolo; faz questão
de salientar as suas pesquizas sôbre aselegenerações e outras
que apresentam os gânglios simpaticos nestas afecções, e lafirma que

prioridade dêstes estudos lhe pertence. O Prof. Vasconcelos
se exprimlC lcom muita clareza e entusiasnlO, é fartamente

terminl3il' suas considerações.
Depois de alguns instantes começa a falar o F'rof. Alipio Cor

rêa Neto, também de São Paulo, com a sua palavra serena e elegante,
trás SUia valiosa contribuição ao têma ora em debate, e descreve por
fim com todas as minucias a técnica da l'esecção dos esfinteres de sua
autoria no tratamento cirúrgÍico elo M:egacolo. Atravésde sua intel'es,:,
sante palestr:l, vê-se brilhl3r o talento e cultura do jovem mestre
paulista.



A seguir, é concedida a palavra ao Tle. Eduardo uma das
recentes revelações da ter11<1 p:nl1istana, que aborda com profi

c:iência seus estudos originais sôbreas vitaminas, chegando a conclu
são que esta afecção, assiall como todas as lesões por ela lmoduzidassào
(·'ausald·as por uma avitanl'inose e principalmente por uma carencia

vitaminas 13 L Descreve pOl'menorisadamente suas interessantes
experiencias e conclusões a êste respeito. Sua comunicação é
mente apreciada.

rrecem ainda comentários sôbl'e o assunto em jog,o, os Professo
TCS Fernando Luz, lVlaurilcio Gudin e outros congressistas.

Não podemos deixar de relatar nestas linhas, e si, o fizessemos
cometeriamos uma grande injustiça, que esta sessão Icientífica do con·
gresso foi uma grande vitória da ciência Paulist!ana, que com seu lu
zidoesquadrão de cürúrgiões, deu um inexedivel brilho ao certamen e
eonquistou para São Paulo e para o Brasil, um grande triunfo no tra
'Hmento cirúrgico do lVlegacolo, reconhecido aliás com muita silleeri·
.;Jade pelo relat'or Argentino o distinto Pl'of. Alberto Gutiel'l'8z.

O quarto e ultimo têma ofi(ci:ll apresentado foi: "Do pré e do
post-operatório". Êste palpitante assunto teve como relatores os
fessores Heitor Anes Dias e Alfredo 1\1,onteiro, o relator

seria pela SUlai notoriedade uma das grandes atrações do
ProL Renê Leriche infelizmente não poude compareíccr.

O relatório elo enlÍinente lVIestre Dl'. Anes Dias foi deveras 110

fugiildodas descrições vulgares e comentários que se encontram
qualquer tratado de cirúrgia; o orador frizou pontos interessan

e de grande lartuaJidac1e, impressionando profundamente
grande assistência, que atentamente ouvia seus sábios ensinamentos"

O mestre gaúcho, ÍllÍcilou a sua oração dizendo que não iria se
o:?stender por todo o vasto assunto ,do têma. Limitar-se-i1ai a tratar dos
processos cal'dio vasculares, do problema. supra renal, da questã.o me

e do têma da metereologia clínica latinente a cirúrgia.
Sôbre cada um dêstes problemas o orador ;diseorreu

tstudando os diversos aspétos, e .alongando-se no que se refere ao
da hidratação e desielrataçào. Aludj~1Jdo a questão do metabo
Anes Dias afirmou que na cirúrgia se costuma prest1ar maior

a hipertenção que a hipotenção, dizendo que ao contrário é
eleve ser; desaprova a intervenção cirúrgica nos casos de in8\1

pois eleve se preparar o indiv~duo para se COll

o respetivo quilibro. Acentúa 10 orador que a trombose é um
acidentes mais temiveis do post-operatório, e aponta os meios para

-evitá·la chama ia atenção para um acildente gTavissimo: a tl'orubose

Proseguindo sua interessante palestra, o PI~Of. Anes Dias recorda
nove anos, teve a corag,emc1e decIaral',queem dias ,de forte de

biarométrica não se deve prat.iJcar laparotomias. Disse a se
que nessa ocasião sofreu muitas criticas, mas que a tualmellte tem

satisfação de ver, que seus conselhos são esposad<os por fíiguras emi·
nentes da ciência mundial, citando como exemplo o ProL Hippert, da
AlemJanha; aproveita a ocasião para fazer um apêlo aos cirúrg-iões



455

para não operarem em dias com acentuada depressão atmosferica.
sido prolongado sob aplausos, o prazo para sua exposição, o orador

atenção tlambém para a aplicação de ilnsulina, as
dóses pódem trazer alterações sérias na circulação !coronál'ia. Aludiu
a seguir, ao perigo dos exageros na dosagem da glicose no uso

e os acidentes que elas pódem produzir pel!a baixa intensa
do cl,o1'o sanguíneo. ...tio terminar agra.dec.eu a atenção com que foi

o convite que lhe fôra feito como clínico para relatar êste
e afirmou que a cirúrgila está vivendo atualmente uma das suas mais
brilhantes horas.

Ensurdecedores e prolongados aplausos abafaram as ultimas
lavras do ilustre relator; devemos reSialtar que em nenhuma das ·ou

sessões do Congresso, a afluência foi tão intensa como nesta
tarde ele ciência, o que vem mais uma vez demonstrar o alto pres,
de l\.nes Dias nasesferlas ,científicas da Capital da Hepublica.
Seguiu-se com a palavra o segundo re1at,or ProL Alfreclol\Ion
qll.e descreveu longamente todo o capítulo do

das cOInplicaçôe.s post-operatória, dizendo que não existe
ratório normal, mas sim la idoença post-operatória como creou Hené

; desenvolve a seguir extenso esquema esgotando em linhas
êste innportanteassunto.
Após esta segunda parte ter findada, usaram dia palavra grau·

111UnerO de como .1\..1ipio Corrêa Neto, Azevedo
Fernando EUis. Andrade Ramos e outros,

Antes icle findar esta sessão, falou o Dl'. Eurico Branco Ribeiro,
c(1l1viclallc10 os piara a Semana de Cirúrgia da
Paulista de lVIeclitcina, a l'ealisar-se na semana seguinte e constituida

seguinte programa: Obstrução do coledelco, relator Prof. Benedito
~:\. cirúrgia em face da soc~alisaçãoda me,d'icina no Bra·

pelo ProL Bernardes de Olivei1ra. Tratamento dos tumores euta
DI'. lVIenc1es de Castro. Ij1:U'ingectomia total, pelo Dl'. Gabriel

Porto. As na colapsoterapia dia tuberculose pulmonar, pelo
DI'. Hui Doria. Calculosc renal, peLo DI'. nl'artins Costa...A.nestesia etn

peloP1'of. Benedito rrolosa. Cirúrgia do colo do utero,
Prof. Paulo Gadoi. rrraumatismos medulares, pelo Dl'. ;José

Camargo. Ttficoses cirúrgicas, pelo PTOf. Ploriallo de Almeida
intestinal nacreança, pelo DI'. l1enato 'Voiski. Ao la

desta paTte teo1'iea, haveóa demonstraçôes ,cirúrgicas durante toda
la semana nos diversos hospitais de São Paulo.

Como se vê pelo exposto, seria uma proveitosa semana na
as paulistas nos seriam amplamente desvendadas; lapezar
de um amavel e insistente convite de um dos componentes da embai·
xada paulist'ana, que se ctOlnprometia a nos levar a Santos no sabado

não podemos i[nfelizmente devido aos nossos afazeres
aproveitar mais esta magnifica oportunidade, de travarmos eontáto
Inais intenso com o lalto grau de progresso da Cirúrgia de Sã,o Paulo.

Além das sessôes oficiais do Congresso, realísaram-se grande
numero de eonferências, tOlclas elas proferidas pelos delegados estran

; assinl no Colégio Brasileiro de Cirúrgiões, houve uma
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CongressistidS, ocupando a I)residência. o Prof. Alfredo ,Monteiro.
Nesta ocasião falaram o Dl'. José Arce,c1e Buenos Aires sôbre: o

Pneumotorax prévio llJS Operações illtra toraxilcas"; o Dl'. lVIanoel Hi
VE1'OS, do Paraguai, sôbre: "Ijeiomiosarcoma retro peritolleal com l'e

da veia cava"; o Dr.Albert'o UutielTez, Argentino, abordando
tê1llla: "rrllmores benignos elo estomago", e ° Dl'. Caprio, ele :l\:IollteM

sobre: "As possibililclades de extil'pação do 10bul0 esquerdo do
figado". Pinalisando esta brilhante sessão o Dl'. Oswaldo Pi'nlleil'o

fez; exibir um ültel'essante film colorido sóbre do
seu serviço no Hospital Jesús.

Na Academia Nacional de :l\:Iedicillla houve também uma sessão
onde os delegJdos estrangeiros foram sauda:êl,os por uma o1'a-

a cademica cIo culto [:Jol'of. Aloisio de Castro; lógo a seguir o Prof.
Arce usou dia palavra e em breves instantes descreveu seu process.o de
Diagnóstico topografico dos tumores intratoraxicos pelo pneumotorax
artificial; êste 'assunto foi ml.üto bem esplanado e seguido de imull1€l'os
,dispositivos de doentes de seu serviço do Instituto de Clínica Cirúrgic3
de Buenos Aires. Após os aplausos que se seguiram a esta ladmiravel
comunicação, subio a tribuna o Pr'of. Car).os Butlerque proferiu uma
belíssima palestra sóbre: "A vida CientifiJc,a de :Madame Curie;
sando referiu-se ao sepultam~ento desta mulher genial, dizendo que a
terra, como uma vingança, se lapoderava daquela que lhe tinha cles"en
dado seu mistério, e descreve a cena das 150 rosas depositadas sôbre
seu túmulo por 150 sábios, perfumando a tumba ela grande mulher na.
ultima despedida,. " Após os aplausos que abafaram as ultimas
vras do :l\:Iestre Uruguaio, foi encerrada esta interessante sessão,.

Houve ;ainda fóra das sessões oficilais para a discussão dos tê~

mas, ,duas outras piara comunicações livres, ás quais acorreram gran
nmnero de congressistas e ,onde foram lidas inlu~leras contribuições

científicas.

Sabaclo a. tarde, ultimo dia do congresso, realisou-se a derraclei~

Ta sessão,que constou decomuniiclações livres, eleição da diretoria do
próximo coníclave a reunir-se em 1941 e sco1ha dos têmas.

A direção do próximo certamen será a seguinte: Presidente de
Honra: Poggy ele Figueredo; Presidente: Benedito :l\:Iontellegro; Vice
presidentes: Oscar Alves e Castro Araujo; Secretário geral: Alfre\clo
:Monteiro; Secretários: .} orge Santana, :l\:Iota }vIaia e Pitanga Santos;
rresoureiro: Oscar Ramos e Redator dos Anais: Estelita Lins.

Os têmas escolhidos para figurarem no próximo congresso são
os seguintes: "Estudo clínico e tratamento das queim1acluras"; Cirúr

da Dôr" e um têma de cirúrgia óssea.

Após estas res'oluções o presidente encerrou a sessão, agrade~

cendo sinceramente o comparecimento c10s inumeros médicos e drúr
giões que acorreram ao seu empreendimento, bem \assim ao brilhantis,;,
mo como se houveram os relatores dos têmas oficiais.
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As demonstrações técnicas do Congresso

A parte verdadeiramente cirúrgica do Congresso, constou
uma série de sessões operatórias que foram efetUiadas em divers,os 11os

; antes Ide entrarmos '~t fundo llêste particular, devemos resaltar
surpresa que tivemos com a nova hospitalar da

Carioca; de fato, ba cinco anos:liTaz, a ultima vez que lá
se dizer que o Rio era muito pobre em hospitais, porém nêsse

de tempo a transformação foi deveras notável.

A Prefeitura do Distrito l~lederal IcompTeenclendo que de nada
valia aformosear a cic1a,de, e não cuidar da saúde de seus habi

entendeu de algum tempo a estia parte, enfeixar em suas mãos
hospitalar, resolvendo brilhantmente êste assunto pela con8-

em diversos bairros da Capital, de l11o<1ernos estabelecimentos
a 11111 corpo lnédico ele e onde nmcla falta

1ni:tigar o sofriTnento do seu povo seja qual fór a condiição social
êste apresente.

Assim, em Copacabana surge o hospital lVfiguel Couto, na Gavea
('arlos na Penha o Getulio na Saúde o São Sebas-

e 1lI!ais lainda o Estacio de o Hospital.] esüs, () da Gambôa, o
CentI'al on Pronto Socorro, que embora num antiquado é um
modelo de organisaçãoe de asseio.

Devemos dizerem nlome eLI justiça, que o Rio deve êste enorme
e êste gral1ide progreso, que deslumbrou mesmo aos

aos esforços e a tenacidiade de Pedro Ernesto, que
teve o merito de deixar a Capital Brasileira semeada de Hospitais,

Preventórios, Lactários, etc., que bem atestaJn ia ampla e ni~

tida visã,o que tinha êste ilustre administrador da importante
assitência sOlcial entre nós.

As foram l'ea1is,Hlas em
e111 vários hospitais, e ercun ülÍ'ciadas ás !) horas

manhã, eem nurnerode sete a oito por dia. Assim na Santla Casa
as opera.çõeseram praticadas no .serviço do DI'. Poggy de Figueredo}
onde ,operaram êste cirúl'gião, e o Prof.Arce, da Argentina, realiZ!an
do duas hilstel'ectomias; no serviço do ProL Augusto Paulino, os dois
filhos do laureado :lVIestre da Cirúrgia 13rasileira, os Docentes Augus
to e Fernando J)anlino praticlaram uma extirpaçãode gânglio serni-

e mna toracoplastia tipo Semb respectivamente, com técnicas
ac1miraveis. No Hospi:tal da Cruz Vermelha o Prof. JYlonteiro fez uma
histerectomia e uma apendicectomiacom' anestesia 10ical, mostrando
sua ,organisação sincronisada. No Bstacio ele Sá trabalhavam os Profs.
Ca~Jro Al'aujoe Ugo Pinheiro Guimarães, onele foram praticadias vá
rias intervenções con10: histerectomias, apene1icectomia, e lJllU resec-

do silnpatico lombar pelo DI'. Dioc1ecio Dantas, assistente do Ser
; nestla ainda ,o Prof. l\Iontenegro com anestesia local e COIU

UIna incisão minuscuh fez uma apenc1icectomia e uma exploração
anexo direito. Nêste Hosp!:tal, no Serviço do ProL 1\ne8 Dias, o Prof.



l\Iontenegro exibiu Uln film tecnicol<or, mostrando uma
trectomia por ulcera, exemplificando ladmiravelmente os div-ersos teul
pos operatórios.
. 1\'0 "Hospital ~Jesús, admiravelmente ia1stala~clo para medicina
cirúrgia infantil, praticou opel~ações ortopedicaso DI'. Oswaldo
nheiro Campos. No Hospital Getulio Vargas, na Penha, tem seu ser··

de Cirúrgia o Dl'. Paes de Carvalho, que operou brilhantemente
lUU estomago, e uma pseudo artrose, ótimas instalações e sincronisaçào
operatória.

Na Gambôa, Silvio IJengruber o continuador do inesquecível
J\lurÍtí Santos, executou com 'alta maestóa uma amputação ,abdomillo
perineal do réto.

No Carlos Chagas a cirúrgiaestá ao cargo de :Silvio Brauner.,
nosso cOllterr:aneo, que é um elos valores moços da Cirúrgia icarioca,

No l\Iiguel Couto, na CLlvea, está Mota lVlaia que como BrauneI'J
passou pela velha e técnica escola Ido Pronto Socorro, é igualmente
ven, e apresenta uma técllÍca ;apuradü,sima sendo a organiisação sinc1'o
nisJda mais perfeita ,do Rio.

No Hospital IDvangelico houve várias sessões de proctologia
cargo do DI'. Pitanga. Sant,os, :a bsoluto na sua especialidade.

Na Belleficencia Portugueza, o geni10 científico de JVIauricio Gu-
sempre deslmnbrando os visitantes Icom a sua asepsia absoluta,

com formol operando num ambiente aseptico; seus resul
tados são <lc1Jnil'aveise as phwasde cultura expüstas não se COl1

taminam..
No São Sebastiãoesclusi/vamente para tuberculosos, faz a Clr1H'

e isto a pouco tempo, nosso amigo ProL Ugo Pinheir.oi GuimaTãês
que nos mostrou amavelmente sU!a organisaçào.

O Pronto Socorro apesar de sua instalação antiga, está muito
bem organisado e ótimamente cuidado, destacando as suas
novas de anatomia patológilca com ótimo departamento de

Visitamo-lo por Peid'ro Paulo de Azevedo Sodré,
e lCUltO casa.

O centro de instalado em pavilhão autonomo nc,
H. Estacio de obedece a direção de nosso coestadoano Dl'. l\Iario

e aspécto e ol'ganisação; tivemos a OCé!-

BiJào de apreciar :Ma1'io Kl'oeff na destruição de um tumor do lassoalho
eletro-ci1'úrgia, eem uma amputação de mama, com bi{,,;
ambas praticadas com correção. Nêste serviço houve

dto Prof. Butler cOm aplicação de agulhas
num Icancer da lingua,e uma amputação de mama pelo ProL
de l\Iontevidéo com técnica apreciaveis.

lIma vi1sita interessante que fizemos foi na Policlil1ic!a Geral
Hio de outrora situa/da em um velho prec1io da Avenida Rio
Braneo acha-se hoje esplendidamente instalada em um edifício próprio
de dez iandares na IDsplanada do ,castelo, ocupando cada especialidaide
'Um andar completo; visitamo-la com Roberto Freire" Chefe da Secção
de que está organisando o seu serviço, e tivemos oc'asião de
estar no an;clardestillado a de tisiologia a cargo do DI'. JVI/H'c
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em euja parte elrm'gica fartamente aparelhada, (apreciamo~

lIma toraeoplastia sianples praticada por Aresky Amorim.
O andar correspondente a oftalmologi,a é dirigido por Gabriel

.1\ndr:lcle, que ao n~esmo ternpo é o diretor da Boliclinica, é de um.
luxo incomparaveJ, nunca vimos em parte alguma instalações tão sun
tuosas como a i(lêste sel'vic:o, bast1adizer que a sala de espera era mo
biliada a estilo renascÍlnento italiano, e o gabinete do diretor e a S'ala

c10nferências eram guarne1cÍ:cI!ils com finissimos mobilias de jaca
ralldáadmiravelmene rabaJhado. ID' preciso dizer que esta notável

eaI'Íoca atende a indigentes e é sustentadia peja filantropia
um grupo de capitalistas.

Como aeahJI1l0S de ver a parte cirúrgica do congresso teve um.
briJhante, e serviu piara dar uma demonstração da admi

raveJ organisação hospitalar de que 10 Rio se orgulha, do corpo ilustre
que a ])resentou, a maior parte jovell, e qne constitue mn

gloria para a novel eirúrgia brJasileira.

Parte social do CongTesso

do Congresso foi eonstituida por um passeio eC)In
ás na. ilha de Paquetá, piara descanso

A partida foi ás 10 horas da manhã e a volta ás
tarde; Hão comparecemos la estaexcursã'o, não só por conhe

e81'm08 o :I prazivel local, como porque fomos convidados a assistir uma
a nós dedicada, constando de uma to

com apilcoli1se extra facial de 8emb, que foi brilhantemente
executach distinto cirúl'gião Dl'. Pernando l~aulino.

IIouve, também, um almoço realisac10 no restaurant do Aereo
Porto Santos presidido pelo Dl'. Poggy de ]1'igueredoe ofe-
reci;(]() aos Profs. pel los Pl'ofs. de Cirúrgia das Escolas :lVlé-
dicas cloBrasil no; fomos honl>\ados 'com um C011-

pa1':1 êste agape como representantes do Rio Grande do Sul. lVlinas
ProL Adelmo Locli, São Paulo por Alipio Cor

Edmundo Vasconcelos e Buriclo B. Ribeiro, Estado do Rio
EstelitaBaíia por Edgar Santos e j1""ernando Luz, o Rio de

<Janeiro por l\lfredo l\Ionteí'ro, Castro Araujo, Roberto Pre,ire, Ugo
Pinheiro Guimarães e José l\![endonç,a. O almoço decorreu com grande

e foi favorecido pelo admiravel panorama que se des-
venda das paredes de vidro do restaurallt, onde observava-se

entrada de transatlanticos, na baía mais bonita, do Uni-
verso, e oI1Jcle o ruido dos aviões lchegados a cada momento interrom-

as e as saudações trocadas.
Sexta-feira a tarde, Roberto Preire o Chefe de Clínica Cirúrgi·

ca daPoliclinica geral ofereceu aos congressistas um coock-tail em
sua residência; onite teve lugar na laprasivel vivenda de Poggy de

na Urca, uma elegante e agradavel recepção, oferecida aos
que foram comulaJdos de gentilezlas e fidalguias pelo Pre

e sua distintissima consorte.



o .encerramento oficial do Congresso

o Segundo Congresso Brasi,Jeir,o e ..A..merilcano de
encerrado oficialmente no Palacio Itamarati, com la presença do
tro Os\valdo Aranha e seus secretários. O chanceler iniciou a
dirigindo uma saudação aos delegados estr1angeir:os, dizendo

o Itamarati senbam-se honrados com tal visita, depois de
sôbl'e continental disse qne la.qnela casa foi e

veria de ser sempre de os bl"Jsileiros e americanos, dentro
<leIa só ha a preocupação de fazer dsaparecer a luta entre os povos.
Uma s'alva de palmas acolheu as ultimJs palavras do lHinistro do
Exterior.

FItam airnc1a o Presidente do Congresso agradecendo o do
os delegados estrangeiros em nome de seus países

Butler e Riveros, ell'altcendo o certamen, Sllas altas finalidlades e agra
decendo a fidalga hospitalidade e earinho a êles

Após as dêstes eientistas foi eneerrado o
Brasileiro e Anlericano de

Antes Ide tel'lninar êstescomentários clesataviaclos, sôbre o ce1'
tamen que tivemos a oportunidade de assistir, elevemos resaltar os

ensinamentos que estJils reuniões
50S que e!'as assinalam na marChaliJlCessantee

; mesmo que êsses fatos uão
dêstes eonelavesestaria justificada,

têm 10 mérito ele tornar m~üs intensa
mé.d!icos elo nosso vasto país e o intercambio icnltul'al com os llus-

tres colégas de Continente. IAlguem já que os médicos mais que
eliplomatase as missões desportivas, têm levado a na a131'o-

e intereambio entre as
mais convivermos com os POVo.s visinhos mla:is nos
e menos nos afastaremos, eolaborando intima e firmemente para a obten-

dos nossos ideais de povos livres e altivos da ljatina.
Ne5Sla compreensão mntua seguiremos fielmente a maxima de

Spinoza:
"Antes de criticar os homens procurai


